
 
 

Como parte das estratégias utilizadas para a redução da transmissão vertical da 
sífilis na gravidez, os laboratórios da rede municipal de saúde que realizam o exame de 
triagem para sífilis (VDRL) realizam simultaneamente o exame confirmatório para 
sífilis (teste treponêmico Bioeasy) sempre que o resultado do VDRL for igual ou 
inferior a 1/8, ou seja, 1/1, 1/2, 1/4 e 1/8. 

Tal medida visa qualificar o diagnóstico da sífilis em mulheres com títulos 
baixos de VDRL, pois se sabe que a gravidez pode propiciar o surgimento de resultados 
falso-positivos. 

Ressaltamos que uma gestante com VDRL com título baixo e teste confirmatório 
positivo pode ter uma infecção recente com títulos ascendentes, uma infecção antiga 
não tratada, ou uma infecção antiga tratada (cicatriz sorológica). Lembramos que o teste 
confirmatório não se torna negativo após o tratamento correto da doença e que apenas 
uma anamnese adequada poderá diferenciar essas três situações, que implicarão em 
condutas distintas.  

Caso a gestante não tenha história de tratamento documentada, ela deverá 
ser tratada novamente com o esquema terapêutico mais adequado para o estágio da 
doença, a saber: 

 
• Sífilis primária – penicilina G benzatina 2.400.000 UI/IM (1.200.00 UI aplicado 

em cada glúteo), em dose única; 
• Sífilis secundária ou sífilis assintomática com menos de um ano de evolução 

(latente recente) – duas séries de penicilina benzatina 2.400.000 UI/IM (1.200.00 
UI aplicado em cada glúteo), com intervalo de uma semana entre elas (dose total 
4.800.00UI); 

• Sífilis terciária ou sífilis assintomática com mais de um ano de evolução (latente 
tardia) ou COM DURAÇÃO IGNORADA – três séries de penicilina benzatina 
2.400.000 UI/IM (1.200.00 UI aplicado em cada glúteo), com intervalo de uma 
semana entre elas (dose total 7.200.000UI). 

 
Solicitamos ampla divulgação aos profissionais que atuam na assistência pré-

natal em sua unidade e nos colocamos à disposição para qualquer esclarecimento 
adicional que se torne necessário. 
 

Atenciosamente, 
 

Lílian de Mello Lauria 
Gerente do Programa de DST/Aids 

 


